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Eixo 3 – Desafios para a produção equânime e sustentável do cuidado a pessoas, famílias e 

comunidades  em situação de vulnerabilidade 

Área Temática: 1. Fundamentos Teórico-Filosóficos do Cuidar em Saúde e Enfermagem 

Modalidade de apresentação: Comunicação Coordenada 

 

Pesquisa de abordagem qualitativa exploratória que objetivou a compreensão da percepção 

dos usuários de um “Centro de Atenção Psicossocial III”, localizado em um Município da 

Zona da Mata Mineira, sobre o fazer artístico no cotidiano vivido nas “Oficinas 

Terapêuticas”. A investigação fundamentou-se na “Sociologia Compreensiva” proposta pelo 

sociólogo francês Michel Maffesoli. Participaram do estudo sete depoentes de ambos os 

gêneros, selecionados por amostragem intencional, participantes das Oficinas de “artes”, 

“música” e “poesia”, os quais externaram sua aquiescência pela assinatura do “Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido”. A coleta dos depoimentos foi realizada através de 

entrevistas semiestruturadas e da observação participante assistemática direta. A análise dos 

dados empreendeu-se a partir das etapas “Intuição” e “Metáfora”, delineadas pelo referencial 

de Michel Maffesoli. A pesquisa atendeu a todos os requisitos éticos legais em investigações 

envolvendo seres humanos. Compreendeu-se que as oficinas, quando sistematizadas por um 

viés terapêutico, propiciavam a livre expressão e subjetivação, oportunizavam melhorias nas 

condições cognitivas e, em algumas modalidades expressivas, nas habilidades relacionadas à 

motricidade fina, bem como favoreceram a construção de vínculos afetivos e o processo de 

ressocialização e socialização. A investigação trouxe como contribuição a reflexão sobre o 

uso da arte como uma tecnologia leve inovadora, alicerçada na “Clínica Ampliada e 

Compartilhada do Sujeito”, na perspectiva da assistência em saúde mental. 
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